
EU admitem deságio para bvi 
A •uivo 3/10/88 Ar. uivo 17/ 

JOSÉ MEIRELLES PASSOS Correspondente 

WASHINGTON — O novo plano 
elaborado pelo Departamento do Te-
souro americano para lidar com a 
crise da dívida externa dos países 
em desenvolvimento dá um salto 
qualitativo em relação ao Plano Ba-
ker, criado há três anos e que não 
serviu para solucionar o problema. 
A proposta, divulgada ontem pelo 
Secretário Nicholas Brady, durante 
um almoço no Departamento de Es-
tado, dá prioridade à redução do es-
toque da dívida — mas através de 
operações voluntárias, a serem nego-
ciadas caso a caso com os banquei. 
ros privados. 

Para que isso seja alcançado, 
Brady sugeriu duas providências bá-
sicas — que surpreenderam aos pró-
prios banqueiros presentes à reunião 
em que se divulgou as linhas gerais 
do novo plano. Uma delas é algo que 
os devedores já reclamavam há 
anos: Brady propôs que o Banco 
Mundial e o Fundo Monetário Inter-
nacional passem a ser avalistas dos 
países devedores que se comprome-
terem a seguir as suas orientações 
econômico-financeiras. O Bird e o 
FMI financiariam um programa es-
pecífico para a redução do débito. 

O dinheiro seria usado especifica-
mente para garantir títulos a serem 
emitidos pelos países devedores, pa-
ra serem negociados no mercado 
com um deságio, e também para rea-
bastecer as reservas dessas nações 
depois que elas comprassem de volta 
as promissórias que estão em mãos 
dos credores. 

Segundo a proposta de Brady, que 
deverá ser discutida pelos demais 
países ricos e pelos devedores na 

Brady: negociações no mercado 

reunião anual conjunta do Bird e 
FMI, daqui a um mês, esses dois or-
ganismos poderiam também oferecer 
um apoio financeiro adicional para 
servir como garantia de uma parte 
dos pagamentos de juros da divida, 
ou os referentes às transações que 
visem à redução .do serviço dessa dí-
vida. 

Brady fêz questão de ressaltar, no 
entanto, que apesar de conferir ao 
Bird e ab FMI um papel mais ativo 
nesse contexto, continuava contrário 
à idéia — defendida pela França, 
Alemanha Ocidental e Japão — de se 
formar lima agência internacional 
específica, dentro de um destes orga-
nismos, para administrar a redução 
da dívidá. 

— Ailida que o FMI e o Bird fixas-
sem as linhas mestras para a utiliza-
ção k§eus fundos, a negociação das 
transãOes permaneceria no merca-
do. E1  seria incentivada e apoiada 
mas  es instituições internacionais, 
'as  &riais administradas por elas. 

Baker: risco deve ser dos bancos 

Caberia aos bancos e aos credores 
ditar o valor da redução, e estabele 
cer os mecanismos entre si, de ma-
neira voluntária — insistiu Brady. 

O Secretário do Tesouro argumen-
tou que a suspensão das cláusulas 
poderia acelerar agudamente os me-
canismos de redução da dívida, be-
neficiando os devedores. 

— Ao mesmo tempo, nós espera-
mos que as nações em débito tam-
bém mantenham programas viáveis 
de troca da dívida por investimentos 
durante o mesmo período (três anos) 
de duração desse esforço. E gostaría-
mos, ainda, que esses países permi-
tissem que pessoas físicas ou jurídi-
cas nacionais pudessem participar 
dessas transações — disse Brady. 

Ele também gostaria que os gover-
nos dos países devedores tomassetn 
medidas para a repatriação de cald-
tais que os seus cidadãos e empresas 
preferiram investir no Exterior. E :s-
so, segundo Brady, só poderá ser  

conseguido através da adoção de re-
formas econômicas sérias. Quanto 
aos países credores, ele recomendou 
que considerem medidas para redu 
zir os obstáculos fiscais e regulamen-
tares que possam vir a impedir a re-
dução 

 
 da dívida. 

As primeiras reações foram de 
surpresa. O banqueiro A.W. Clausen, 
Presidente do BankAmerica, que 
participava da reunião de ontem no 
Departamento de Estado, recebeu a 
proposta com simpatia. 

— Trata-se de um avanço. Temos 
aqui, evidentemente, um novo enfo-
que que merece ser considerado por 
todos os envolvidos nessa questão —
disse ele. 

Seu colega japonês, Yusuke Kashi-
wagi, Presidente do Bank of Tokyo, 
era mais reticente: 

— E um bom começo. Mas ainda 
será preciso analisar melhor essas 
idéias para medir o seu alcance real. 
Há várias coisas no ar que não fo-
ram muito bem explicadas — disse 
ele ao GLOBO, ontem à tarde 

Assessores de Nicholas Brady re-
velariam logo depois a divulgação 
das linhas gerais do plano, que as 
idéias ainda não foram totalmente 
aprovadas pelo próprio governo 
americano. Vários detalhes ainda es-
tão sendo discutidos no Federal Re-
serve (o Banco Central), na Casa 
Branca e também no Departamento 
de Estado — cujo titular, o ex-Secre-
tário do Tesouro James Baker III, 
ainda não está totalmente de acordo 
com as novas funções que Brady 
pretende delegar ao Bird e ao FMI. 

Na opinião de Baker, usar dinhei-
ro desses organismos para garantir 
títulos dos devedores significaria uti-
lizar dinheiro público para dar co-
bertura a riscos que deveriam ser 
assumidos pelos bancos credores. 


